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    PREFÁCIO




    O livro de autoria de Pablo Henrique Cordeiro Lessa e Nélida Astezia Castro Cervantes versa sobre um dos temas mais instigantes e urgentes enfrentados por todas as nações, com diferenças nas dimensões e focos do desafio em cada caso, países desenvolvidos e em desenvolvimento, estão constantemente pressionados a equacionar as mudanças rápidas ocorridas e as necessidades sempre mutantes de infraestrutura e serviços de suas cidades.




    Nesse sentido, o livro de Pablo Lessa e Nélida Cervantes acertou no alvo em discutir as diferentes perspectivas do planejamento e sua imbricação com as políticas econômicas e visões de mundo para solucionar a crise permanente do desenvolvimento urbano.




    As crises econômicas, as mobilidades e migrações mais frequentes e massivas entre países, os desafios da economia formal e informal, as relações entre cultura e natureza, a sintonia e proporcionalidade entre a ausência de áreas livres e públicas e o aumento da violência urbana são apenas alguns dos fatores, de uma pletora de variáveis, que influenciam na tomada de decisões e elaboração de um adequado planejamento urbano.




    O tema das cidades atualmente torna-se central em qualquer reflexão sobre efetividade de políticas públicas de inclusão, visto que o Direito à Cidade se constitui um direito guarda-chuva de direitos fundamentais essenciais à qualidade de vida e ao desenvolvimento econômico.




    O capítulo do Ordenamento Urbano da Constituição Federal brasileira encontra-se corretamente inserido na Ordem Econômica, por ser as cidades uma condição para o pleno desenvolvimento dos aspectos econômicos, com consequências na proteção dos direitos culturais e sociais de uma sociedade. A cidade alberga e possibilita o exercício dos seguintes direitos fundamentais, desde que corretamente estruturada e pensada para a maioria da população: direito à moradia; direito ao trabalho; direito a ir e vir (mobilidade); direito ao lazer; direito ao meio ambiente saudável e à cultura.




    Portanto, o refletir sobre as formas de adequar o pleno desenvolvimento das cidades em consonância às necessidades e anseios da maior parte da sociedade urge como forma de dirimir as crescentes desigualdades sociais aprofundadas pelo neoliberalismo e pelas políticas que colocam as forças do mercado como únicas balizas para o desenvolvimento.




    Os autores ousam ao teorizar e escrever um livro a partir de uma experiência concreta de vivência interdisciplinar durante uma Conferência Internacional e um Workshop estudantil nas quais problemas semelhantes aos existentes no Brasil seriam discutidos in loco, construindo a partir de seu olhar e experiência uma extensiva reflexão sobre o planejamento urbano.




    O livro tem sua semente plantada a partir de dois intercâmbios internacionais, o primeiro nos Estados Unidos, na Appalachian State University, onde Pablo entrou em contato com a problemática do Direito Urbanístico. O segundo foi mais decisivo e estruturador da reflexão contida no livro: o programa de intercâmbio Erasmus Mundus – Smart Cities, onde Pablo cursou por um semestre a Universidade Técnica de Viena. O intercâmbio, reunia alunos de diferentes áreas e países com objetivo de desenvolver estudos nas áreas de arquitetura, urbanismo, planejamento urbano e áreas afins.




    No intercâmbio o grupo foi desafiado a desenvolver um projeto para solucionar problemas urbanos de Adis Abeba, capital da Etiópia. A disciplina preparou os alunos para as discussões que seriam desenvolvidas durante o Congresso da SCUPAD (Salzburg Congress for Urban Planning and Development) – City Beyond Tools (Cidade Além das Ferramentas), ocorrido no Instituto Etíope de Arquitetura, Construção e Desenvolvimento de Cidades (Ethiopian Institute of Architecture, Building Construction and City Development - EiABC), em parceria com a Universidade de Adis Abeba, na Etiópia.




    Entre os dias 13 e 21 de maio de 2016 na Etiópia, alunos de vários lugares do mundo se debruçaram sobre os problemas urbanos locais e, por meio de visitas in loco e muitos debates interdisciplinares, foram elaboradas soluções estratégicas com intuito de aplicar o conceito de cidade inteligente à capital etíope.




    O livro é o resultado dessa reflexão realizada na cidade africana com um grupo de diversos alunos e com contribuições de diversas áreas e foi consolidado durante o término do curso de Direito sob a orientação cuidadosa da Professora Nélida Cervantes. Um trabalho de imersão na cultura, nos modos de vida, na organização, estrutura da cidade e anseios de sua comunidade.




    O fechamento do livro constrói a partir de uma experiência de planejamento participativo, utilizando a matriz de SWOT (Strengths, Weaknesses, Opportunities e Threats. Em português: Forças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) uma proposta sustentável de intervenção na cidade de Adis Abeba, capital da Etiópia. Uma incursão no planejamento inclusivo, em que é possível observar alguns cuidados com a sustentabilidade e respeito aos aspectos culturais e formação dos novos cidadãos migrantes da cidade africana.




    Esse cuidado se revela nas propostas de agricultura urbana, localizadas próximas aos grandes rios da cidade, a despoluição e reciclagem de resíduos, a preferência e incentivo pelas vias de pedestre em detrimento do carro, o cuidado com a paisagem e qualidade nas intervenções propostas (jardins verticais, respeito a declividade e geografia do local).




    Pablo Lessa possui formação rica e multidisciplinar. Mestre em Direito pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS (2017-2019) e ex-aluno do Centro de Estudos Europeus e Alemães, CDEA do DAAD/Alemanha. Possui graduação em Direito pela Universidade Federal do Ceará UFC (2016) e graduação em Comércio Exterior pela Universidade de Fortaleza, UNIFOR (2015). Foi premiado com a Bolsa Erasmus Mundos, Smart² Project (2016/Áustria), local em que foi Consultor Voluntário da Empresa 180º Degrees Vienna na temática de Direito ao Trabalho dos Refugiados na Áustria e em outros projetos da Technische Universität Wien (TUWien). É ex-membro do Núcleo de Estudos em Direito do Consumidor, presidido pela Profa. Dra. Cláudia Lima Marques. Atualmente estuda Medicina da Universidade Federal do Amapá, UNIFAP.




    Nélida Cervantes é Professora da Faculdade de Direito da Universidade Federal do Ceará. Foi Pró-Reitora adjunta e assessora de legislação e normas da Universidade Federal do Ceará, da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, atuando principalmente na área de direito administrativo e direito internacional. Atualmente é doutoranda em Ciências Sociais e Políticas na Universidade de Lisboa (ISCSP).




    Geovana Maria Cartaxo de Arruda Freire




    Professora de Direito Ambiental e Urbanístico da Universidade Federal do Ceará




    Doutora em Direito pela UFSC




    Pro Reitora de Assuntos Estudantis da UFC


  




  

    Dedicamos este trabalho a todos os pesquisadores e estudiosos do Direito e do planejamento urbano, aqueles profissionais que se esforçam para garantir o direito à cidade e que objetivam, de fato, melhorar a vida das pessoas, dando mais dignidade e humanidade às suas existências.
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    O insucesso é apenas uma oportunidade para recomeçar com mais inteligência.




    Henry Ford


  




  

    1. INTRODUÇÃO




    A “Cidade Europeia” enfrentou diversas situações de tensão e disrupção social durante os últimos séculos. Após longos anos e de desenvolvimento e progresso social, os seus líderes recomeçaram a pensar estratégias a fim de manter a ordem e alcançar o Estado de Bem Estar Social. Nesse ponto, o equilíbrio entre os setores público e o privado foi alterado e as injustiças e diversidades sociais passaram a se tornar mais evidentes, sobretudo na perspectiva do cidadão, que passou a estar desassistido em alguns momentos. Atualmente, a cidade é gerenciada como uma empresa, fenômeno que provocou alteração no papel do Estado e abriu espaço para que o lucro determine as ações políticas, e não mais as demandas sociais. Entretanto, quando o contexto parecia refém da “fórmula capitalista”, a recente crise europeia incentivou a população a reagir e a ser proativa para que o espaço urbano se transforme naquilo que desejam, ou seja, na “cidade do futuro”.




    Para melhor compreender o tema, faz-se necessário revisitar a pluralidade conceitual de Estado-Nação, o qual possui diferentes olhares e opiniões ligados aos níveis de poder. Oriundo de uma construção jurídica daquele que é responsável pela representação democrática da sociedade e considerado como resultado direto da organização social por Beviláqua (1930), ele foi dividido em diferentes níveis de Administração Pública para facilitar o controle sobre a sociedade. Até mesmo em Estados Unitários, onde o poder estatal é indivisível, existem administrações locais que estão em contato direto com as dificuldades e demandas da população.




    Sob uma perspectiva microssocial, o Estado está organizado em representações locais que podem tomar decisões e iniciar políticas públicas mais bem direcionadas às áreas em que atuam. Nesse sentido, as políticas nacionais se capilarizam em uma menor escala e, assim, conseguem criar um sentimento de nação. Através deste processo, é possível mapear e compreender que diferentes pautas podem ser demandadas por pessoas que vivem nas mesmas cidades, apesar das similaridades que as conectam e que são defendidas pelos municípios.




    A recente crise enfrentada por diversas cidades na Europa desregulou as conquistas sociais e o desenvolvimento do Estado de Bem Estar Social. Orçamentos limitados, altos débitos e discussões políticas pressionaram a Administração Pública a escolher diferentes mecanismos, de despender os recursos públicos e de fazer investimentos no setor privado, em vez de manter o aumento dos gastos no segmento social e na geração de emprego, o que é chamado como política de austeridade (aquela que promove corte de investimentos e de gastos públicos). Isso levou a uma considerável perda de “status” anteriormente adquirido pela classe média, o que provoca uma forte mobilização social; mas quem, verdadeiramente, sofre mais com tal situação é a população de baixa renda, frequentemente ligada à expressão “ralé”, de Jessé Souza (2015).




    Mas as reais vítimas deste estilo de governança não estão assistindo às disputas políticas passivamente. Em vez de aceitar a piora social, um movimento que contesta o espaço público e que eleva ao patamar de ideologias políticas insurgentes está nascendo na cena pública. Ele tem como objetivo rearranjar a sociedade, o estilo de governança e o espaço público, recolocando a democracia em um patamar acima do mero sufrágio universal e incrementando a participação popular direta no processo de decisão daquilo que é desempenhado nas cidades.




    Dessa forma, a proposta do trabalho visa à análise de possíveis interligações entre as políticas de austeridade e a consequente interferência do novo pensamento desenvolvimentista do início do século XXI e as políticas insurgentes de ocupação da cidade e de um diferente estilo de planejamento urbano.




    Assim, esse trabalho busca responder a alguns questionamentos. O primeiro deles envolve a confirmação de que houve mudanças consideráveis no estilo de desenvolvimento experimentado nos séculos XX e XXI, bem como de que o liberalismo influenciou negativamente o crescimento e desenvolvimento de aglomerações urbanas, desregulando o setor público e criando desigualdade e injustiça social.




    Incutido na discussão do tema, foi elaborado, em maio de 2016, um projeto de desenvolvimento para a cidade de Adis Abeba considerando todos os elementos anteriormente destacados. Uma nova perspectiva de planejamento inclusivo foi evidenciada nele, a partir de uma postura solidária aos novos cidadãos que vão habitar a cidade, e não os encarando como problemas ou seres que devem ser excluídos ou retirados daquele espaço.



OEBPS/Images/expediente.jpg
20

DIALETICA

EDITORA

CONSELHO EDITORIAL

Alexandre Gustavo Melo Franco Bahia ~ Luiz Carlos de Souza Auricchio

André Luis Vieira Elo6i

Bruno de Almeida Oliveira
Bruno Camilloto Arantes

Bruno Valverde Chahaira
Cintia Borges Ferreira Leal
Flavia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner

Jean George Farias do Nascimento
José Carlos Trinca Zanetti

José Luiz Quadros de Magalhaes
Leonardo Avelar Guimardaes

Ligia Barroso Fabri

Marcelo Campos Galuppo
Marcos Vinicio Chein Feres
Maria Walkiria de Faro C. G. Cabral
Marilene Gomes Durées

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueredo Sapucaia
Rayane Araujo

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Robson Aratjo

Rogério Nery

Vitor Amaral Medrado





OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/Image221230.jpg





OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Pablo Henrique Cordeiro Lessa e
Nélida Astezia Castro Cervantes.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edigdo pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletronico,
fotocopia, gravagdo etc. —nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Natalia Sayuri
Diagramacio: Sofia Souza
Conversio para Epub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogacio na Publicacao (CIP)

L638p Lessa, Pablo Henrique Cordeiro.

O planejamento urbano e as politicas de austeridade : novos desafios,
propostas envoltas a conjuntura europeia e o modelo Etiope / Pablo
Henrique Cordeiro Lessa, Nélida Astezia Castro Cervantes; prefacio
Geovana Maria Cartaxo de Arruda Freire. — Belo Horizonte: Editora
Dialética, 2020.

E-book: 1 MB. ; EPUB.

Inclui bibliografia.
ISBN 978-65-5877-745-8

1. Planejamento Urbano. 2. Politicas de Austeridade. 3. Modelo
Etiope. I. Lessa, Pablo Henrique Cordeiro. II. Cervantes, Nélida
Astezia Castro. III. Titulo.

CDD 711
CDU 71

Ficha catalografica elaborada por Mariana Branddo Silva CRB-1/3150

Bl
DIALETICA

] EDITORA
© /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
wiE SNRRITERE
T
I‘L"m: .

0 PLANGJAMENTO URBANO B ASa
“~“pOLITICAS DE auSTeRIDADE

NOVOS DESari0s, PROPOSTAS envoLTas a
CONJUNTURA BUROPEIA & 0 MODELO ETioPe

P@BLO HENRIQUE CORDEIRD LesSa
DIALETICA NELIDA ASTeZIa CasTRO CeRvanTes






OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
~POLITIGAS De duSTeriDdDe: -

NOVOS DBSAFI0S, PROPOSTAS BNVOLTAS @
CONJUNTURa EUROPEIQ € 0 MODELO ETIOPE

B PABLO HENRIQUE CORDBIRO LESSA
DIALETICA NELIDA ASTEZIA CASTRO CERVANTES





OEBPS/Fonts/Wingdings-Regular.ttf


